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pdrlr.n@govffddra.pt

Sublotal

Subtotal

Subtotel

Subtotal

Subtotal

Psrsfèb.- FLNûT

Modelo de æordo com a lnsûução n." 1/2001 do Tribunal de Contas

3d OPERAçÖES DE TESOURARIA

PATRIRAf,n
tlr*..6-b*ÈÉa.b

âra&r a.t¡..¿3¡

cóoreo E oEsre¡nçÃo DAS coNTAS

2,1.2.1 Detrebalhodependente

2,1,2,2,1 Retençoesrendimentosprofissionais

2,1,3,7,1 lva a recuperar. do perlodo

2.1.5.'l.l.l CcA - Parte do trabelhador

2,1,5,1,1.2 SS .Pertedotrab¡lhedor

SNC.AP

SALDO PARA A

Ano Económlco: 2018

SEGUINTE

CREDOR

0,00

0,00

5 055,95

0,00

0,00

w
S¡AG

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

DEVEDOR

0,00

1 083,27

32 265,56

0,00

0,00

CREDOR

SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR

13 012,13

91ô,52

915,98

916,34

9t6,t6
916,34

1752,38
9f6,51
982,44

9f6,16
916,52

2 946,78

15 298,90

083,27

049,88

019,88

019,86

066,12

053,94

543,08

336,34

071,75

771,54

1 3¡14,53

2878.71

100 071,97

42 537,14

26707,16
35122,87
39 517,36

17 587,28

34 891,69

53 208,39

21 795,58

98 304,50

I 887,50

312,50

312,50

231,25

637,50

393,75

61 861,00

1 397,00

4 396,00

4 397,00

1 544,00

4 527,00

8 000,00

4721,00
4 996,00

4 743,00

4 743,00

l2 394,00

DEVEDOR

MOVIMENTO ANUAL

f3 012,13

916,52

915,98

916,34

916,16

916,34

f 752,38

916,52

982,43

916,16

916,52

I 910,17
I 036.61

14 215,63

049,86

049,90

049,86

066,09

053,95

825,48

053,92

071,77

I 057.98
820,77

058,06

057,99

372 862,36

24 481,40

19 823,95

35122,87
24 075,81

8 fl4,94
17 987,28

36 365,69

53 208,39

20 321,60

42 559,69

55741,79
5 055 C5

I 887,50

312,50

312,50

231,25

556,25

81,25

81,25

3f2.50

61 861,00

4 397,00

4 396,00

4 397,00

4 5,44,00

4 527,00

I 000,00

4724,00
4 996,00

4 713,00
4 713,00

7 824,00
4 570.00

CREDOR

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

DEVEDOR

EUR

DIVISA

,r..i.!. 1273096

em



Contr¡bdrfe No 511 273@6

a Ruå 31 de Jåneiro n" 79
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Modelo de acordo com a lnsûução n.0 1/200'1 do Tribunal de Contas

oPERAçOES DE TESOURARTA
Ano Económico: 2018

MOVIMENTO ANIJAL SALDo PARA A GERÊNcIA SEGUINTE

A¡aò.ô¡dù6¿ g Cons. Reg. Com. Funchal

M¿trlcula No 511273096

prtriram@gpv-madeira.pt

SNC.AP

sALDo DA GERÊNcrA ANTER|oR

DIVISA

EUR

cóDtco E DESTGNAçÃo DAS coNTAS

2.1.5.2.1.2 ADSE . Parte do trabalhador

DEVEDOR CREDOR

0,00 0,00

33 348,83 495 574,79 467 281,91

DEVEDOR CREDOR

0,00

DEVEDOR CREDOR

488,38

244,19

249,36

244,19

214,19

244,19

249,36r

245,48

491,03

245,48.
245,48

246,78'
246,80;

193,541

246,77

245,55

490,96
245,48

245,19

3 413,29 3 413,29

246,80

740,31

Subtotal

Totais

0,00

5 055,95

QEJ-
284!t!10 12:01 ' A¡a
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PATRíRA,M
Í¡au'þ4ldúr. 6ér¿þ dt P!t.trróilo

Púôrko n.cþâor,5.Â

r 't

Exmo. Senhora,

Chefe de Gabinete de Sua Excia O Secretádo

Regionai dos Equipamentos e Infraestmturâs

Rua Dr. Pestana Júnior, no 6

9064-506 Funchal

L J

Sua referência Sua comunicação de Nos¡
PATRIRAM

Tttularidade e Gestão de Património
Público Regional, S,A.

Safda
31/O1/2O1s

ASSUNTO: Declatações no âmbito da Lei de Compromissos

Por referência ao assunto em epþafe e nos termos do n.o 2, do attigo 15.", dâ l-ei n." 22/2015, de 17

de março (Quatta alteraçâo à Lei n." 8/2072, de 27 de fevereiro), vimos pelo presente ïemeter em

anexo as seguintes declatações:

r Declaração de compromissos pludanuais existentes em31/72/2018;

¡ Declamção de pagâmentos em atJâso existentes em 37 /12/2078;

r Declatação de recebimentos em aüaso existentes em31/12/201,8.

Com os melhores cumpdmentos.

O Presidente do Conselho de Administação

Proc.

N"
27

Å-*C1'*x
Nuno Natividade

PATRIRÂM - Ti¡¡latidade e Gestão de Patdmónio Púbüco Regional, S.Ä.
Rua 31 deJaneiro N." 79 - 9050-¿lO1 Funchal - Madeira - Telef.: 297 239"130 -Fzx:29

E-mail: oatriramlâ)sor,-rnadeira.ot - Contribuinte N." 511 273 096

1



Declaração de compromissos plurianuais existentes em 31112t2018 (art iS.o, n.o1, a))

Nos termos da alínea.a) do. n'o'l..do artigo l5.o da LCPA, declaro que lodos os compromissos plurianuais
exístentes em 31 de dezembro úhimo se encontram devidamente registados na base de dados do Sistemacentral de Encargos Plurianuais (scEp), pelos seguintes montantes gtõbais:

SECTETAT|A: 49 - SECRETARIA REGIONAL DOS EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS

seruiço: 5049 - PATRIRAM-TITULARIDADE E GESTÃo Do pATRIMóNto púBLtco REGtoNAL,sA

Ano

Valores em euros

Montante

(1)

2019

2020

2021

2022

2023

Seguintes

(2)

2.384.8't8,02

25j81,71
0,00

0,00

0,00

0,00

Funchal, 30 de Janeiro de 2019

o faesiozu-çe Do eoñse,\i{o A\fl\'ruìsTn¡

/rM#,q"
_ ptiblîcoReglona!,s,À..,.._.,,"
Rua 3l de Jånerro, tr

"o"'' 
n'i ",?i eoso 401 FuñrcHAt
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PATRfRAM
fttú,¿rldo¿2 e 6éaòo d. Po,llñðato

Ptlblko Rqloaol,S.A.

DECLARAçÃO DE P.AGAMENTOS EM ATRASO

Nos termos da alínea b) do n.o 1 do artigo 15." da Lei n." 22/2015, de 17 de março (Quarta alteração à

Lei n." 8/2072, de 21 de fevereiro), que âprovâ âs regras aplicáveis à assunção de compromissos e aos

Pagamentos em âtrâso das entidades públicas), declara-se que não existem pâgâmentos em aüaso a 31

de dezembro de 2018.

Funchal,30 de janeiro de2}19

o

Nuno Natividade

PATRIRT{M - Ti¡¡laridade e Gestão de Parimónio Público Regional S.,{..

I

Rua 31 de Janeiro N." 79 - 9050-¿lO1 Funchal - Madeira - Telef.: 291 239130 - F*:
E-mail pariram6)Eor,-nraclci¡a,nt - Contribuinte N." 511 273 096

31,

:À[
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PATRIRAMI

fllutaildad. l
Pt]blko

6é1¿ro d.
A¿g/É'hat,

Port¡móølo
s.Á.

DEcLARAçÃo oe REcEBTMENTos EM arRAso

Nos termos da alínea b) do n.' 1 do artþ 15." da Lei n." 22/2015, de 17 de março (euatta alteração à

Lei n." 8/2012, de 21 de fevereiro), que aprova as regrâs aplicáveis à assunção de compromissos e aos

Pagâmentos em atraso das entidades públicas), declara-se que todos os recebirnentos em aftaso

existentes a 31 de dezembro de 2018 estão devidamente identificados no quadro em anexo, sendo o seu

valor global de 2.357,7@. (dois mil trezentos e cinquenta e sete euros e dez cêntimos).

Funchal,30 de janeiro de 2019

O Presidente do Conselho de,{dministração

e
5.4,

Rua Janeim,

Nuno Natir.idade

PÂTRIRAM - Titularidade e Gestão de Património público Regional, S.A.
Rua 3L deJaneiro N." 79 - 9050-401 Funchal - Madeira -Telef.:2g1 239730 -Fax:

I

E-mail pat¡imm@go¡-¡naclei¡a.p¡ - Contribuìnte N." 511 Zß AgG
3r



\\Ë {,

F#$R*ËÈ¡

ff$-Ëu

o€
IEtÊã
iëtlo

.Iã

i,å*
ã

: '::
"È.*tËs*
'å.fr'¡i Ë

_orau-E
,¡,

.J-g
,ê

o
Eõ
¡:o:

c

E
É

ES
FC

.t! 9¡rÈ
&f"JiçaÀ
#
b
Ê
G

an

r

oN*o('ô

q
o
ú;o

N
I
ô
I

fr
à
Uzorl
ú.
t,q
tr
Ø

Ø
o
lrì
o
o

L-.tz
L^
d

9'
@

'Ë
'õ
!

o
E
E

o
c
À

õ

ct

do

ô
ô
ú;o

õ
o

r

Ø
o
à
'4':
¿

ú,

Þ
o

ú.

2

É

6ôr

E
E

t
c?
ct..?d!oÈ
õ
c

N.E

Eü
Ê

É
N

ôl

dtô

+o
o
ú;o

c-¡
I

I

t¡
Þ

O
z

í!
ú
ts
f!
û
fÐ

ú

ô

¡i

ç
o
@ç
I

Õt

o
r.!

q
@
o

+;
ui
O

o\
o

r

Ø
o
à
t¡I
q
z

d
Þ
f!'

ú,

2.

Ê

É

(¡)
æôr

c

!
o
T
ct..?
fiE
t

N
ç
Êo
s

N

o
N
ñq
rN

q

ú;o

r

o
à
tÌl
+
Y
/-

a&
Ð
o
Þl

o
l!
ts7-
d.a
¡dN
fr f!
e)
êItza
Ê! ø.ÉC
Èt
fr
ê
7

$
@ôr

'o

5

I
E
E

E
u
o
A

I
oô¡

q
o

Oo
úio

õ

Þ

f!
g

U
ú
:)
n
Þl

7,

Êzlr
&

rt
æo
r

-o

u

c
E
E
5
c

ê.

I
oN
.jq
o

qo
ú;o

N
I
o€

q
t!

Uz
r'\

p,
FØ
frì

û
EIØ
o

l)

oz
fl]
É.

(&

æ
I
I
6

'õ

I
co
E

E

çÈ

N

r
al
q

ô

o

N
I
ô
I

\.-E

(J
zo

trØ
l¡l

f¡l

o
fI]

ozIt
É

(¡t
o
@
I

c
c
E

E

g
À

N

r
<)
C.l

g
o

q
o
u;o

ô
o

ts

Ø
o

3
q
z

&

!
l¡l

sz

t-.,t

rl
d

(¡f'
@ôr

'6
E

o
cot

E

c
È

U

¡.t,

d

E

o
'Ê

o

E
o

'Þ

c.ì

Nôt

ç
'q

!
A

c

ç

ço

eN
fl

E
U

0

r¿o
o
dt
Éo
c
oc

.o
Uuo
o€

rdo.

ã
I0
â

=s



ú
PATRIRAT,il
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&¡aHq Relatório e Contas 2018

CURRÍCUTOS DO CONSELHO DE

ADMINISTRAçÃO DA PATRIRAM, S.A.



CURRICULUf\4 VTTAE

DADOS BIOGRÁFICOS

NOME: Nuno Eduardo cie lr4atos Natividacje

DATA DE NASCIMENTQ: 30 de Maio de 1965

NATURALIDADE : Portuguesa

ESTADO CIVIL: Casado

Cartão de cidadão ns G915417

NIF: 17L 591 178

MORADA: Rua das Rosas ne 8, Santa Maria Maior, Funchal

E'mail : nunonativídade.patriram@gov-madeira.pt

FORMAçÃO ACADÉMtCA:

Concluiu a licenciatura no curso de Direito pela Faculdade de Direito da
universidade ce coimbra em 1989, ccm ô média final de L2 valores;

FORMAçÃO PROFISSTONAL:

- EM 1991 fTCqUCNtOU O CURSO DE PÓS-LICENCIATURA EN4 ESTUDOS
EURoPFUS, da Faculdade de Direito da universidade de coimbra,

ú;



ministrado na Região Autónonra da Madeira por iniciativa do Cine Forum
do Funchal e do qual fazem parte as seguintes cadeiras:
-Direito Europeu i,
-Direito Europeu ?

-Contencioso Comun itário
-Política e Direito Social
-lnstituições e Princípios Fundamentais
-Teoria da lntegração e Políticas Comunitárias
-Política Financeira e Harmonização Fiscal
-Relações Económicas txternas e processo de lntegração de portugal

. Entre 1993 e 2oa7, frequentou diversas formações levadas a cabo pela
Direcção Regional da Administração pública, com a colaboração do lNA, e
participou em diversos seminários organizados pela Delegação Regional
da Madeira da Ordem dos Advogados.

- Em 2oa7 - frequentou o "MBA Executivo em promoção e Gestão de
Negócios imobiliários" da ESA| Escola superior de Actividades
lmobiliárias.

- Ern 2008 frequentou a formação denominada "contratação pública"

- Fm 2009 frequentou a formação denominada "a sistema de
normalização contabilística - Aspectos contabilísticos e fiscais"

- Em 2010, frequentou a formação denominada "o código dos contratos
públicos - regime substantivo e contencioso dos contratos,,.

- Em 201L, frequentou a formação denominada "workshop prático da
contratação pública" ,

- Ainda em 2a3.L, atendeu à conferencia denominada "impacto das
medidas da troika no sector imobiliário".

- Em 2oL2 frequentou umã formação denominada "programa
especializado em gestão imobiliária", composto pelos seguintes módulos:

a) "lnteligência & Marketing lmobiliário";
b) "Noções essenciais de finanças em imobiliário";
c) "Fiscalidade no imobiliário";

a



d) "Recuperação urbana - conciliar interesse púbtico e privado,,;
e) "Negociaçåo com a banca - aspectos jurídicos e negociais"
f ) "Urbanisnro e reabilitação urbana";
g) "Contratos e imobilidrio"
h) "O investimento imobiliário e o regime dos Fil";
i) "Planeamento Financeiro no imobiliário";
j) "Noções de avaliação imobiliária".

- Ainda no ano de 2o'1,2, atendeu à conferencia denominada "conhecer o
mundo do investímento ímobiliário e a avaliação de performance"

- Ern 2013 atendeu à conferencia denominada "Reduzir custos de
ocupação nos escritórios, Hoje".

- Em 2014 frequentou a formação denominada "código dos contratos
Públicos: A execução dos contratos".

- Ainda em 2a14, atendeu às seguintes conferências: "o investimento
chinês no imobiliárío português: eue caminhos?" e ',A nova directiva dos
contratos públicos: Desafios e expectativas".

- Em 2015 frequentou o curso de "Especialização
Management".

em Facility

Outras q ua I if icações/Experiência profissional

- Em Setembro de 199L celebrou contrato administrativo de provimento
para exercer funções correspondentes á categoria de técnico superior de
2e Classe do Gabinete de Estudos e Pareceres Jurídicos da Secretaria
Regional das Finanças, corn efeitos a partír de 2 de setembro de 1991.

- tntre o ano de 1992 e L993, ao abrigo de uma lícença sem vencimento,
exerceu funçöes de advocacia integrado na sociedade de Advogados
denominada Silva, Marques & Sequeira, no Funchal.

- Entre Novembro de 1995 e Dezembro de 2000, desempenhou funções
de chefe de dívisão de cadastro e inventário da Direcção Regional do

estão

¡

Património, tendo sido nomeado Director de Serviços de



Patr¡n-ionial daqueia Direcçäo Regiorial com efeiios a partrr de Janeiro de
2001, f unçoes que de-.empenhou até Agosto de 2005.

- Eni Setenrbro de 2005 r,oltou a integrar o gabinete cie tstucios e

Pareceres Jurídicos da Secretaria Regional do Plano e Finanças, com a

categoria de Assessor Principal.

- Dentro das funções desentpenhadas, destaca-se apoio jurídico prestado
nas áreas de orçamento, contabilidade e património, designadamente
regularização do património imobiliário da Região, contratação de

arrendamentos, aquisições de bens móveis ao abrigo do regime da

realizaçäo de despesas pública do Estado, elaboração de diversos
concursos públicos na âra do aprovisionamento, etc.

- Colaborou ígualmente na produção de legislação diversa relativa à

gestão dos bens do domínio privado da RAIVT, tendo igualmente tido parte
activa na crìação de uma sociedade de capitais exclusivamente públicos
cujo objecto é, precisamente, a transmissão, gestão, rendibilização e

reconi¡ersão de património, imobíliárío ou mobiliário, do domínío privado
da Região Autónoma da Madeira

- Colaborou ainda na elaboração de decretos legislativos regionais,
decretos regulamentares regionais, portarias, resoluções, regulamentos,
contratos e protocolos de diversa natureza.

- Paralelamente e em virtude de autorização que lhe foi concedida para o
exercício de funções privadas, exerceu a actividade de advocacia em
escrítório próprio sito à Rua lvens, 22,3e Direito, nesta cidade do Funchal,

com particular incidência nas áreas de direito das obrigações, direitos
reais e imobiliário, direito comercial (insolvências e recuperação de

empresas), direito fiscal, direito público (contratação pública, contenciosoi

- No períoda 2AO012007prestou funções de solicitadoria à UCI (Union de

Creditos lnmobiliarios), do Grupo Santander.

- Desde Setembro de 2OO7 é presidente do Conselho de Administração da
PATRIRAM - Titularidade e Gestão de Patrinrónio Público Regional, S.A.

tendo colaborado activamente na sua constituição, benr coÌno na



elaboração clos diversos contratos de concessão, arrendamento e

'eccivables sales agreement.

- De então até à data, mantém-se no exercício daquelas funções, gerindo
os ðctivos imobiliários, quer os próprios quer os concessionados, visando a

suð rnáxinra rentabilidade/utilidade, estudando e irnplemetrtando as

medidas necessárias a esse objectivo.

- Tem promovido urna política de custo realdas aquisiçöes e da utilização,
nomeadamente imputando às entidades cujos serviços estão ou venham a
estar ìnstaladas nos imóveis concessionados à empresa uma renda que

exprima o preço corrente de mercado à fruição em causa.

- Promoveu a realização de diversos estudos e avaliações do património
imobiliário afecto à empresa, corì vista a identificar e implementar
rnedidas de valorização e gestão dos mesmos.

Nesse åmbito, promoveu a integração nos activos da PATRIRAM de quatro
edifícios anteriormente propriedade da Região Autónoma da Madeira,
que foram integralmente reabilitados e recuperados no âmbito da

contratação pública, a saber:

Antigo edif ício do Ateneu Comercial do Funchal (dado de

arrendamento para a instalação da Direcção Regional de Juventude
e Desporto);
Antigo edifício de escritórios da Empresa de Cervejas da Madeira
(dado de arrendamento para a instalação da Direcção Regional do
Património);
Antigo edifício do FAOJ (no qual se encontram actualmente os

serviços da PATRIRAM, AREAM, e Laboratório de 5aúde Pública);

Antigo edifício do Comando da PSP (dado de arrendamento para a

instalação da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais).

- A empresa a cujo conselho de administração preside tem dedicado
particular atenção à recuperação/reabilitaçäo de imóveis degradados e/ou

fui

subaproveitados, com vista à disponibilização dos mesmos pa ços



púbiícos que se encontrâm a pagar rendas a entidades privadas, conl as
varìtagens inerentes a essa opção, a saber:
- Reabiiìtação de inróveis ciegr.adados, cont¡^ibuindo para uma melhor
rmagem da cidade;
- Disponìbilização de espaços rnodernr¡s e funcionais, a preços actuais de
mercado, para a instalação de serviços públicos;
- Criação de novas centralidades que contribuam pêra o desenvolvimento
das zonas enr¡olventes.

- Promoveu ainda o desenvor'imento de um projecto imobiliário a
apresentar a fundo de investimento, com vista à disponibilízação de cerca
de 4.000 m2 destinados à instalação de serviços públícos, e 2.000 m2
destinados a habitaçâo de segmento superior no centro da cidade do
Funchal



Curriculum Vitae

DADOS PESSOAIS

Nome: Duarte Miguel Ferreira da Silva Moniz

Data de Nascimento : 12 / 10 / 1965

Cartão de Cidadão:6973073-6 ZY3

Telefone: 291207272

Morada: Rua Silvestre Quintino Freitas, nÎ 7 A,9000-013 Funchal

Nacionalidade: Portuguesa

HABILITAçÕES LITERÁRIAS

Licenciatura em Engenhâriâ Civil.

EXPERIÊNCIA PROFI SSIONAL

CARGOS DESEMPENHADOS:

201,0/11/25 atê à presente datz - Vogal executivo do Conselho de Administração da

PATRIRÂM - Tituladdade e Gestão do património Público Regional, S.A.

2007/09/03 a 201,0/1,7/25 -Yogal não executivo do Conselho de Administração da

PATRIRÂM - Tituladdade e Gestão do património Público Regional, S.A.

EVOLUÇÃO NA CARREIRÂ:

2002/02/01 - Ingresso na carreira de Técnico Superio4 na âtez- de Engenhana CivtJ,

em tegime de estágio, no Gabinete de Estudos, Planeamento e Controlo de Gestão, do

Gabinete do Vice-Ptesidente do Govemo Regional da Madeira.



2003/06/02 - Nomeado definitivamente Técnico Superior de 2" classe, na ârea de

Engenharia Civil, da cznefua de Técnico Supedor, do quadto de pessoal do Gabinete de

Estudos, Planeamento e Controlo de Gestão, do Gabinete do Vice-Presidente do

Govemo Regional da Madeira.

2003/09/01 - Início de funções na Direção Regional de Estradas, da Secretaria

Regional do Equipamento Social e Transportes, na categoira de Técnico Superior de 2^

classe, na âtea de Engenharia Civil, ða cartera de Técnico Superior.

2005/07 /19 - Nomeado Técnico Superior de 1" classe, na ârea de Engenhana Civtl, da

catrefua de Técnico Superior, na Direção Regional de Estradas da Secretaria Regional do

Equipamento Social e Transportes.

2007 /04/10 - Integação automática Írl- RÂMEDM - Estradas da Madeira S.4., na

categona de Técnico Superior de 1' classe, ta ârea de Engenharia Civil, da careira de

Técnico Superiot, mantendo o vínculo juídico que detinha.

2009 /01/01 - Transição para a caneira geral de Técnico Superior, fl.os temos da Lei n."

12-A/2008, de 27 de fevereiro, do mapa de pessoal da RAMEDM - Estradas da

Madeira S.,4..

2013/02/15 - Transição p^rà o mapa de pessoal da Direção Regional de Estradas, da

Vice-Presidência do Governo Regional da Madeira, na sequêncta da extinção da

RAMEDM,na czteita geral de Técnico Superior.



FORMAçÃO PROFISSIONAL

2004 - Curso "Formação em Avaliação hnobiliátìa", ptomovido pela Escola Superior

de Atividades Imobiliáriâs, com um total de 82,5 horas.

2012 - Formaçâo "Conhecer o mundo do investimento imobiliâno e a avalsação de

performance", piomovido pela lPD/Imométttca, com um total de 8 horas.

2012 - "7." F,drção do Programa Especializado de Gestão em Imobiliário", promovido

pela Confidencial Imobiliário em parceda com o ISEG, com um total de 40 horas.

2013 - Formação "O Código dos Contratos Públicos", promovido pela Direção

regional de,A.dministrtção Pública e Local com um total de 35 horas.

2013 - Formação "Introdução à Reabilitação de Edificios Antìgos", promovido pela

FUNDEC, com um total de 14 horas.

2014 - Formação "Gestão e Fiscalização de Obras", promor.ido pela FUNDEC, com

um totâl de 14 horas.

2015 - Formaçâo "Â -A.rte e aTécrica das Apresentaçôes em Público", promovido pela

FUNDEC, com um total de 7 horas.

2015 - Formação "Curso de Especializaçã,o em Facility Management", promovido pela

ESAI, com um total de 90 horas.

2015 - Fotmação "Planos de Inspeção e Manutenção de Edifícios", promovido pela

FUNDEC, com um total de 13 horas.

2016 - Formação "Código dos Contratos Públicos Contolo da Fase de Execução do

Contrato", promovido pela FUNDEC, com um total de t horas e 30 minutos.

3



CURRICULUM VITAE

IDENTIFICACÃO

Nome: José ManuelSoares Mota

Morada: Camínho de Santo António, 206 - 9020-002 FUNCHAL

Estado civil: Casado

Naturalidade: Funchal - Madeira

Serviço M ilitar: Cumprido

Contacto (TM): 96 70 43778

HAB I LITAÇO ES LITERARIAS

Licenciatura em Economia pela Faculdade de Economia da Universidade do Porto.

Frequência parcial do Curso de Estudos Europeus da Universidade de Coimbra.

Programa de formação - "Programa lnternacional de Marketing e Comunicação" da AGESFAL -
Assessores de Gestão e Formação Empresarial, Lda., em colaboração com "HEC Paris

Manogement - lnterndtional Business School". Os módulos de formação foram ministrados no

Funchal e em Jouy en Josas (Paris), na HEC, sendo o trabalho final defendido em Jouy en Josas.

Programa de Fiscalidade Empresarial da Universidade Católica Portuguesa, em colaboração com

a ACIF - Associação Comercial e lndustrial do Funchal.

Ações de formação em Gestão da Qualidade, Sistemas de Garantia da Qualidade e Sistema de

Gestão da Qualidade, em outubro de L999.

Programa Avançado de Gestão para Executivos (PAGE) pela Universidade Católica Portuguesa,

de maio a dezembro de 2000



Curso para Avaliadores de Desempenho em 200L, aquando da implementação do Sistema de

Avaliação de Desempenho na Cimentos Madeira.

Curso do EYA(Economic Volue Added) pela AEGP -Associação para a Escola de Gestão do Porto,

em novembro e dezembro de 2002 (2a edição).

Sistemas de Gestão da Qualidade ISSO 9001:2000 - Transiçäo, em 2003.

Avaliação económica-financeira dos investimentos internacionais, em 2003.

Capitalde Risco e desenvolvimento empresarial, em 2003

Curso sobre "O Bolonced Scorecord" da AESE (Escola de Direcção e Negócios), em dezembro de

2003.

Sessão Técnica "Abordagem por Processos e Bolonced Scorecord" da Associação Portuguesa

para a Qualidade, em abrilde 2004.

Reformulação do SGQ (Sistema de Gestão da Qualidade), em agosto de 2006

A Consolidação de Contas de acordo com as Normas IAS-IFRS, pela CEGOC, em outubro de 2006

Formação do Sistema de Normalização Contabilística, para o Grupo Semapa (Secil), em

novem bro de 2OO7, dada pela P riceW ate rho use Coope rs (PWC).

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

,/ Admitido na Direção Regional dos Portos e nomeado Técnico Superior de 2.e Classe do

quadro da Secretaria Regional do Plano, por Resolução do Conselho de Governo n.s

LZZT/84, de 22 de novembro.

,/ Nomeado Coordenador da Comissão Sectorial (Transportes) para a elaboração do

primeiro Programa de Desenvolvimento Regional (P.D.R.).

,/ Nomeado para a Comissão Regional para os Assuntos das Comunidades s

(C.R.A.C.E.), no setor dos Transportes, s¡tuação interrompida para cump do



serviço m¡litar obrigatório (S.M.O.), na Escola Prática de Administração Militar

(E.P.A.M.), em Lisboa, sendo posteriormente colocado no Palácio de S. Lourenço, dando

continuidade aos trabalhos da Comissão.

,/ Nomeado responsável pelo Serviço Financeiro e Patrimonial da Direção Regional de

Portos, na sequência do Decreto Legislativo Regional n.p27/86/M, que dotou a D.R.P.

de autonomia administrativa, financeira e patr¡monial e do Decreto Regulamentar

Regional que estabeleceu a lei orgânica da mesma.

,/ lngresso a 6 de maio de 1987 no Banco Comercial Português, S.A., na função de Gerente

de Conta. lnicialmente geria uma carteira de clientes mista (composta por particulares

e por empresas). Posteriormente com a segregaçäo das duas áreas, passei a gerir uma

carteira de particulares, passando poster¡ormente para a área das empresas.

./ lngresso na Cimentos Madeira, Lda., a 1 de junho de l-991-, como órgão de sto¡f do

Conselho de Gerência e da Direção.

,/ Organização de um Sistema de Controlo de Gestão e Contabilidade Analítica em 1991,

para as três únicas empresas detidas pela Cimentos Madeira, a Brimade - Sociedade de

Britas da Madeira, S.A. e a Correia, Ramos & Nunes, Lda., ambas de produção e

comercialização de inertes com exploração de pedreiras e arranque da atividade

operacional da Beto Madeira - Betões e Britas da Madeira, S.4., com o fabrico e

comercia lização de betões.

,/ Acompanhamento do processo de aquisição, em 1992, da Promadeira - Sociedade

Técnica de Construção da llha da Madeira, Lda., empresa de fabrico de materiais de

construção (pré-fabricados em betão), tendo pré-fabricação ligeira e pesada, bem como

da sua participada Sanimar - Madeira, Sociedade de Materiais de Construção Lda., que

se encontrava inativa, bem como implementação de um Sistema de Controlo de Gestão

e da Contabilidade Analítica.

,/ Em 1993/1994 coordenação do processo de fusão por absorção da Correia, Ramos &

Nunes, Lda., na Brimade - Sociedade de Britas da Madeira, S.4., pela integração da

totalidade do património da primeira na segunda.

,/ Em 1993, por obrigação legal e imposição dos sócios (Cimpor Portugal, SGPS e Secil -
Companhia Geral de Cal e Cimento, S.A.), a Cimentos Madeira, Lda. começou a

apresentar as Contas Consolidadas do Grupo, passando a apresentar mensalmente as

contas individuais e as contas consolidadas, bem como apresentação dos Orçamentos e

Planos Anuais e os Planos Estratégicos, também em termos individuais e consolif ados.

I Em 1994, nomeado Diretor financeiro da Cimentos Madeira, Lda. e da totalidaHe das,l
Empresas do Grupo, ou seja, da Beto Madeira - Betões e Britas da Madeira,ï:t



Brimade - Sociedade de Britas da Madeira, S.4., da Promadeira - Sociedade Técnica de

Construção da llha da Madeira, Lda. e mais tarde, pela aquisição de pafticipações, da

Madebritas - Sociedade de Britas da Madeira, Lda., da Pedra Regional - lndústria

Transformadora de Rochas Ornamentais, S.4., da J.M.J. Henriques, Lda. e da

lnertogrande - Central de Betão, Lda. e ainda acompanhamento da Madmar, Lda. e da

Coinertes, Lda., nas quais a Cimentos Madeira, Lda. detinha uma percentagem

significativa e que foram alienadas em 2007.

r' Em novembro de L995, processo de aquisição dos ativos do Centro de Produção da

TerrazulAgregados, em Santa Cruz, pela participada Beto Madeira, S.4..

,/ Em l-996, para além da Direção Financeira do Grupo, acumulei também o cargo de

Diretor de Recursos Humanos da Cimentos Madeira.

,/ Em l-998, por força de uma reestruturação operada no Grupo, deixei a área de Recursos

Humanos e acumulei as áreas Administrativa e de lnformática.

./ Em 2000, fui nomeado coordenador do processo de implementação do sistema

informático S.A.P./R3 na versão para Pequenas e Médias Empresas, para a Cimentos

Madeira, Lda. e restantes Empresas do Grupo, compreendendo as seguintes

funciona lidades:

- Contabilidade Financeira (General Ledger, Contas a Receber, Contas a Pagar,

Consolidação de Contas e Ativos Fixos);

- Contabilidade Analítica (Controlling);

- Gestão de Materiais (Moteriols Manogement\;

- Vendas, Expedição e Faturação (Soles and Distribuitionl.

./ Responsável pelos desenvolvimentos posteriores do Sistema SAP e

intervenções pontuais no sentido da melhoria da sua performonce.

,/ Responsável pelo up-grode da versão SAP e da migração da base de dados de

lnformix para SQL.

,/ Responsável pela implementaçäo do SAP BW (Business lnformation Worehousel

na Cimentos Madeira, Lda. e restantes Empresas do Grupo.

,/ Com a aquisição da quota da Cimpor, pela Secil, concretizada em 2007,

responsável pela adaptação da organização da Secil, em termos financeiros, às

Empresas do Grupo Cimentos Madeira, bem como ao seu Sistema de

lnformação de Gestão.

,/ Eleito Vogal do Conselho de Administração da RAMEDM - Estradas da M

S.A. (a tempo parcial), na Assembleia Geral da sociedade de 10 de abril d

fã,



./ Deliberação e aprovação para o exercício de funções executivas a tempo inteiro,

com efeitos a 1-0 de abril de 2008, na Assembleia Geral da sociedade de 31 de

março de 2008.

'/ Reeleição de Vogal do Conselho de Administração da RAMEDM - Estradas da

Madeira, S.4., para o triénio 2010 a 2O12,na Assembleia Geralda sociedade em

31- de março de 2010.

/ Nomeado como adjunto do Gabinete da Secretaria Regional do Plano e

Finanças, através do Despacho n.e 11212013, de 11 de julho de 2013, para

prestar apoio técnico e político no âmbito da reestruturação de algumas

empresas públicas do setor empresarial da Região Autónoma da Madeira, em

especial das Sociedades de Desenvolvimento para o período compreendido

entre 4 de julho de 2013 a 3L de dezembro de 20L4.

'/ Nomeado, como substituto, para o Centro de Coordenação Operacional

Regional-CCOR, em agosto de2Ot4.

,/ Prorrogaçäo do cargo de adjunto do Gabinete da Secretaria Regional do Plano

e Finanças, através do Despach o n.s 321/2OL4, de 30 de dezembro de 201,4, até

abrilde 2015.

./ Vogal não executivo do Polo Científico & Tecnológico - Madeira Tecnopolo, S.A.

de L de fevereiro de 20t4 a 28 de janeiro de 2016.

Funchal, 17 de março de 20L6
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Na prossecuçâo do objeto social da sociedade e de acordo com o referido no Relatório e Contas

refetente âo âno de2077, bem como no cumprimento do estabclecido no conüâto de concessão, cabe

a PATRIR {,M, S.-4. designadamente:

a) Gatantir a execuçâo do contrato de concessâo, com vista à optinização da exploração dos

recursos que lhe estão concessionados;

a) Promovet uma política de custo real das aquisiçôes " ¿¿ utilização do património público,

nomeadamente imputando às pessoas e entidades cujos serviços estejam instalados em imór'eis

concessionados uma renda que exprima o preço comum de mercado aplicado à fruição em

causa;

b) Rentabilizar e maximizar os ativos afetos à concessâo;

.) Promovcr todas as açôes necessárìas ou convenientes à valorização do património imobüi:ário

concessionado.

Nesse sentido, o Conselho de Adminisuação da P'A.TRIR \M, S.Â, propôe-se concre¡zar os seguintes

objetivos estratégricos e emptesariais :

a) Conclusâo da empreitada de requalificação do edificio denominado Museu Photogtaphia

Vicentes, que lhe es?á concessionado, concluindo-se a teabiltação de um imóvel classificado,

devolvendo-o à cidade, com a transforrnação daquele espaço nrün museu condigno que possa

mostrar todas as suas valências a todo o público que o visita, eliminando-se as bar¡efuas

atquitetónicas às pessoas com capacidade de locomoção reduzida, conferindo-lhe maior

funcionalidade, dignidade e visibilidade, quer junto da população tcsidente, quer iunto dos

inúmetos turistas que atualmente visitam aquele equipamento cultural;

b) Conclusão de empreiøda de Recuperação e ReabiJitação de um prédio urbano sito à Rua da

Carteita, n"s 107 e 109, adquirido em 2015, conhecido por "andgo Lar do Estudante" sendo

que tal edificio ká zlbergx a sede da Secretaria Regional da Saúde, atualmente instalada no

ediñcio peftencente a rrna enridade privada.

Ð Conclusão da empreitada de Recuperação e Requalificação paisagística e ambiental da Quinta

Magnólia, sita à Rua Dt. Pita, 15, no Funchal, integtada em espécie no capial social da

PATRIRAM, S.A. Traø-se de um imóvel de inegável valor histórico com diversas valências a

nível cultural, lúdico e desportivo, agorl- em recuperação, nomeadamente os magníficos jardins

e classificação das espécies, em parceria com o Jardim Botânico, a reabiJiøção da casa mãe, dos
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trilhos e roteilos pedestres para usufruto de visitantes, bem como dos câmpos de ténis e squailt,

criando-se ainda três campos de padel.

d) Ainda no decotter do ano 2078 a P.ATRiR-,\M, S.A. pretende lançar um procedimento por

corlcurso ümitado por prévia qualificaçâo p^ra a rea\zação da empreitada de reabiliaçâo dc um

prédio sito à Rua de São Pedro, adquirido em 2015. Decorre atualmente a fase de elabotação

dos projetos de atquitetura e espccialidades;

Ð A PATRIR \M, S.A. prevê þaimente lançal em 2018 concurso pâra proieto de arquitetura e

especialidades tendo em vista a rcabrhtação de um prédio sito à Rua do Seminário n."s 6 e B,

corn vista a nele serem instalados serviços públicos que estejam atualmente 
^ 

p^g r rendas a

entidades pdvadas.

Naturalmente, e decortente dos deve¡es e obrigaçôes acima melhor identificados, serão imputadas à

R:tM rendas que exprimam o preço de mercado aplicável à fruição em causa

Pcr outro lado, e na sequência dos contratos de arrendamento celebrados, e no âmbito das obdgações

de conservação/benefrcsação dos imóveis que lhe estâo concessionados, e tendo em vista a

disponibilização de imóveis de qualidade a PATRIR {M, S.A. irá dar continuidade aos concursos

lançados em 2077, nomeadamente:

ù Reparação da fzchada do Edifício da Secretada Regional do Turismo e Cultura localizado na

Av. Arriaga n."s 18, Funchal;

b) Separação dos Ramais de Energia . Ág* do Balneário afeto à Direção Regional da Juventude e

Desporto (DRJD), loc¡liz¿de no Piso 1 rlo Edificio do.Ateneu sito à Rua dos Ferrehos n." 164

a 168 e Rua dos Netos n." 42 e 48, Funchal;

.) Repatação das Redes de Abastecimento de Ágr.r e Esgotos no Pátio do Edificio ?alacete dos

Batões de São Pedro', localizado à Rua dos Ferrei¡os n." 165, Funchal;

d) Ligação do ramal de esgotos do centro de saúde da Sanø à rede pública.
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No seguimento do procedimento de cautenzaçào dos ir¡ór'eis gue lhe estâo concessionados,

nomeadamente as caraterísticas construtivas e estado de consergação de cada imór'el, com identificação

das patologias existentes, bern como um levantåmento de todos os equipamentos mecânicos alocados a

cada um dos imór'eis (v.g. elevadores, aparelhos de ar condicionado e de,{VC, sistemas de bombagem,

etc.), a PÁTRIRAM,S.A. há proceder à identificação dos diversos contrâtos de manutenção existentes,

com indicaçôes precisas sobre a ðata da respetiva celebraçâo e termo, eventuais prazos de renovaçâo,

com vista à sua agregaçâo por tipos de prédios (escolas, centros de saúde, edificios puramente

administrativos, etc.).

f)e posse dessa informaçào, a PATRIRÄM,S.-4. contratualizou a elabotação de uma aplicação

informática qu€ âglega toda a informa$,o relevante errrelgeflte dos acima referidos relatórios,

sistematizando-a por rúbdcas, e associando os divenos contratos em vigor (arrendamento,

manutençâo, empreitadas, etc.). Essa aplicaçâo permitirá à I)ATRIILAM,S.A., chamar a si a gestâo de

tais contratos, com a celebraçâo de contratos de manutcnçâo preventiva e coredva daqueles

equipamentos, prevcndo-se â obtenção de grandes economias de escala nos encargos ah¡almente

gerados por aqueles contratos.

Para que os objetivos suþra seiarn plenamente. alcançados, a PATRIR A.M,S.A. conta þualrnente lançar

um procedimento, destinado à elaboração de um manual ds ¡tiliz¿çi6 dos imór'eis concessionados, no

qual sejam claramente definidas quais as obdgações e direitos que cabem à P.ATRiRÂM,S.A e quais aos

direitos e obrigações â que os inquilinos estão vinculados, prevendo-se a cnzçào da figura do

responsável pela manutenção de cada edificio cujas atribuições passem por ser o elo de ligação enrre a

PATRIR {M,S.A. e aþ) futura(s) empresa(s) de manutenção þreventiva e/ou conedva) dos acima

mencionados eguipamentos mecânicos.

,{-inda no que à manutenção de ediñcios diz respeito, a Pz{.TRIR'{.M,S.4. propõe-se desenvolver e

lançar um proieto piloto na ârea do 'Føci/iE Møna¿ement", qo. agregue a manutenção prevendva e

corretiva dos diversos equipamentos e estruhlras dos imóveis por si reabjlitados nos últimos cinco

anos, estando já contratuahzada a manutenção preventiva e corretiva dos elevadores ali instalados.

Ainda no decorret do corrente aûo, no que se ¡efere à consewação/beneñciação de edificios que lhe

estão concessionados, a PATRIRÂM, S.A. prevê lançar r'árjos procedimentos dos quais se destacam os

4
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^) Consolidação de Fundaçôes e Esur¡turas do edificio Museu Quinta das Cruzes localizados à

Calçada do Pico n." 1, Funchal;

b) Beneficiação e Conservaçâo no Centro Cultural John dos Passos, Ponta do Sol;

c) Beneficiaçâo do edifício Conservatório Escola da Artes, localizado à Avenida Luís de Camões

n." 1, Funchal;

d) Beneficiação do Edificio Escola Secundária Jaime Moniz, localizado ao largo Jaime ffi6niz,

Funchal - F-ase 2.

A PATRIRAM, S.A. e o mercado imobiliáti<r

No prosseguimento dos objetivos e na implementaçâo das respetivas medidas anteriormente descritas,

a PATRIIì,{M,S.-4.. deverá ainda procurar promover a colocação de imóveis integrados no seu acervo

patrimonial, ou quc venham a ser transferidos pata a sua esfera de atuaçâo, junto de terceiros, que

correspondam a entidades públicas ou privadas, por forma gue permia a utjliz¿ç¡o de uma parte

significativa do parimónio da PATRIRAM,S.A. por operadotes de mercado e também e semple em

condições notmais de mercado.

Em cumprimento dcstc desiderato, o Conselho de Adrninisttação entende que todas as opemções de

gestão ou tentabilização do acervo patrimonial da PATRIRAM,S.A. scjam sempre justificadas por

critérios normais de mercado, independentemente da entidade com a qual cada operação é contmtada.

Pot isso o Conselho de Administração entende dever sempre pautar as suas atuações â âs propostas a

efetuar pot critérios de mercado, estabelecendo-se como princþio central p^ra 
^ 

gestão do acervo

patrimonial da PATRIR {.M,S.A. a vþência de condições de mercado na contatação com a RAM e

serviços despersonalizados ou departamentos nela integrados.

Neste sentido, a PATRIR A.M,S.A. itá promover a reaüzação de estudos e avalìações do metcado

imobilifuio da RAM, com vista a permitìt a identificação e subsequente implemenøção de medidas

destinadas à gestão e valorização dos imóveis sob sua gestão.

À sernelhança do que teur vindo â acontecer, o Conselho de Adrrrinistraçâ() privilegiará na sua conduta

a olrtcnção do requisito dc que todos os imór'eis a integrar na P.¿\TRll{.{M, S.l1. sejam objeto d-ä-
avaliação por entidade idónea experiente, pré-identificada pekr próprio (.o¡rselho de

5
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com vista a determinar o valor que deverá nortear a respetiva valorizaçâo, gestâo ou anendamento) o

mesmo se aplicando nahxalmente sempre que for considerada uma operação de alienação de imóveis

ou outros ativos pertencentes à PATRIRAM, S.Á..

O Conselho de ,{dministração entende ainda útil sensibilizar a acionista RAM para a converúência de

promover uma identificação coniunta de outl'os ativos que possam ser afetados âo acen¡o patrimonial

da PATRIRÂM,S.-4. e que possam revelar-se úteis à inten'enção da PATRIRAM,S.A. nos mercado

imobiliário da R {M.

O Conselho de Administnção entende que esta lógica de funcionamento pode ser estendida a certos

imóveis integrados no domínio privado da RAM, com potencial de funcionamento simultanearnente

como regulador do mercado, mas também como estímulo à sua utilização eficiente, e que possâm ser

integrados no ac€r-r'o pattimonial da PATRIRAM,S.A.. A título meramente exemplificativo, indica-se

um irnó'r'el locahzado no Porto Novo, com grande potencial comercial e que se €ncontra atuaLnente

dcvoluto.

Relações insdnlcionais com a R {M

No prosseguimento dos objetivos e na implemenação das respetivas medidas e atenta a sua natureza

simultânea de acionista única e de concedente, a PATRIRAM,SA. assegurará sernpre uma relação

institucional clara e ftansparente com a RAM, promovendo um diálogo constante quanto às atividades

desenvolvidas e ao nível de obtenção dos objetivos prcconizados pâra a PATRIRÂM,S.4..

Neste sentido, o Conselho de Administração propõe-se submeter à r'alidação da assembleia getal da

PATRIRAN{,S.4. (e consequente da R tM enquanto acionist¿ único da sociedade) o presente

documento.

Para além disso e ao nír'el das condiçöes econórnicas a praticâr nas relações a estabelecer com a R {.M,

o Conselho de Administação entende devet sempre pautar as suas atuaçòes e as propostas a efetuar

por critérios de mercado, estabelecendo-se como princípio central p^r^ î gestão do acervo patimonial

da PA.TRIR{M,S.A. a vigência de condições de mercado na contratação com a RAM e seniçoss
6

despersonalìzados ou departamentos nela integrados.
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Funchal, 02 de fevereiro de 2018

-r{'ptovado pata subnissâo à considenção do acionista único, em -r{.ssembleia Geral dâ PÂTRIRAM,
S.]{..

O Conselho de .A.dminista$o,

,(-'( J-,lt-
Nuno Edua¡do de Matos Natividade

l-¿ Ð x'v1.

l)uar:te Miguel Ferreka da Silva Moniz

Manuel Mota

7
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RELATóRIo E pAREcER Do FrscAL úwrco

Senhores Acionistas,

Em conformidade com as disposições legais aplicáveis, vimos submeter à vossa apreciação o nosso

relatórlo sobre a atividade fiscalizadora desenvolvida e dar o nosso parecer sobre o relatório de gestão e

as demonstrações financeiras apresentados pelo Conselho de Administração de PATRIRAM -
TITUTARIDADE E GESTÃO DE PATRIMÓNIO PI,BIICO REGIONAL, S.A. TEIAt¡VAMENIE AO CXErCíC¡O fiNdO

em 31 de dezembro de 2018.

Ao longo do exercfcio, acompanhámos regularmente a ativ¡dade da Empresa, verificando, com a

extensão considerada aconselhável, os valores patr¡mon¡a¡s, os registos contab¡líst¡cos e documentos

que lhes servem de suporte, os quais satisfazem as disposições legais e do contrato da sociedade.

O Conselho de Administração e os Serviços prestaram-nos com prontidão os esclarecimentos e

informações de que necessitámos.

O Relatório de Gestão explana, com suficiente clareza, a evolução dos negócios sociais durante o

exercício.

Consideramos que o Balanço, a Demonstração dos Resultados e os Fluxos de caixa e o Anexo satisfazem

os preceitos legais e estatutários e refletem a posição dos registos contabilísticos no fecho do exercício.

Os critérios valorimétricos adotados na preparação das contas são os contantes do Anexo.

A msmber of UHY. an intemational associeüm of lndepend€nl accornting and corËulting fiíns
S€de: Cam¡nho do Ol¡val, 3E - 902G103 Funch8l
Nlrc no 504629603
Câp¡tal Sodal: 102.300 Euros

Caminho do Olival, 38
9020-103 FUNCHAL

Tel:. 291 100 198
Fax.:291 759 330
Email: geral,funchal@uhy-polugal.pt
Web: www.uhy-portugal.pt

Reglstada na C.M.V.M. corn o no 20161471
lnscrita na L.R.O.C. sob o no 164

C.R.C. Funôal no 504629603
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Foram cumpridas as formalidades legais e do contrato de sociedade sobre a prestação de contas e

fiscalização da sociedade.

Face ao que antecede somos de parecer que:

a) Aproveis o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao ano findo em 31 de dezembro de 2018;

b) Aproveis a proposta do Conselho de Administração sobre a aplicação dos resultados do exercício.

Funchal, 26 de fevereiro de 2019

O FISCAL ÚruICO

UHY &ASSOC¡ADOS, SROC, LDA.

Representada por:

António Francisco Barbosa dos Santos (ROC N.e 830)

2
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A membor of UHY, an inlernstional âssociátim of independent sccounling ånd consulling finns
Sed6: Camlnho do Ollval, 38 - 9020-103 Funchal
NIPC no 50¡1629603
cåpit8l slodsl : 1 02.300 Euros

ß
Caminho do Olival, 38
9O2O.I03 FUNCHAL

Tel:. 291 100 198
Fax.: 291 759 330
Email: geral.funchal@uhy-portugal.pt
Web: www.uhy-portugal.pt

CERTTFTCAçÃO LEGAr DAS CONTAS

RETATO SOBRE A AUDTTORTA DAS DEMONSTRAçöES FTNANCETRAS

Opinião

Auditámos as demonstraçöes financeiras anexas de PATRIRAM - TITUIARIDADE E GESTÃO DE

PATRIMóNIO PÚBUCO REGIONAI, S.A. (a Entidade), que compreendem o balanço em 31de dezembro

de 2018 (que evidencia um total de 138.379.516 euros e um total de património líquido de 49.721.883

euros, incluindo um resultado líquido de 4.603.568 euros), a demonstração dos resultados por naturezas,

a demonstração das alterações no patrimónío líquido e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao

período findo naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das

políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada,

em todos os aspetos materiais, a posição financeira da Entidade em 31 de dezembro de 2018 e o seu

desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com as Normas

de Contabilidade Pública adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização Contabilística para

as Administrações Públicas.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas lnternacionais de Auditoria (lSA) e demais

normas e orientações técn¡cas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas

responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da

lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores

Oficiais de Contas.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar

uma base para a nossa opinião.

Rsgislada na C.M.V.M. com o no 20'l6147l
lnscrite ne L.RO.C. sob o no 1il

C.R.C. Funôal ño ã04629603
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Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a

posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as

Normas de Contabilidade Pública adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização

Contabilística para as Administrações Públicas;

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

- criação e manutenção de um sistema de controlo ¡nterno apropriado para permitir a preparação

de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro;

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

- avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável,

as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras

como um todo estão isentas de distorções mater¡a¡s devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde

conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garant¡a de

que uma auditoria executada de acordo com as l5A detetará sempre uma distorção material quando

exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou

conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisöes económicas dos utilizadores

tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as lSA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissional durante a auditoria e também:

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a

fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de. auditoria que respondam a esses

riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base

para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do

que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver

conluio, falsificação, omissões intencionaís, falsas declarações ou sobreposição ao controlo

interno;

obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para

expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

avaliamos a adequação das políticas contab¡líst¡cas usadas e a razoabilidade das estimativas

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

{
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concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e,

com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza mater¡al relacionada com

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da

Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza

material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas

nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa

opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso

relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue

as suas atividades;

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo

as dívulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos

subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário
planeado da auditoria, e as conclusöes significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência

significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório

de gestão com as demonstrações financeiras.

RETATO SOBRE OUTROS REQUISITOS IEGA¡S E REGUTAMENTARES

Sobre o relatório de gestão

Em nossa opinião, o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e

regulamentares aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações

financeiras auditadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais.

Funchal, 26 de fevereiro de 2019
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